
r
" I

ORGAM NOTICIOSO, COMMERCIAL E HUMORISTIC('

ASSINAGTURAS
Por Anno .

Por semestre. . . . .

REDACÇAo E OfFICINA
Rua tlercilio Luz,

.

Nr. 30
�

A'I1nuncios e publicações mediante .aJustePA.GAMENTO ADIANTADO

Rnno XIV II Itajaby, 6 de ftbr�1 de 1917
II

II NOm. 665
i

'para evitar essa vergonha, e só
cuida de operar interesse de, sua
fortuna particular, não será caso

Jesus expira-s-humilde e grande obreiro; de appellarmos para uma nação
Sobem já, pela cruz acima, escadas; amiga que venha tomar conta

�-..-� E os cravos earadoe do madeiro disto e dar-Dos o brio que nos

Continuam a descrescer, em Batem os malhos, cruzam-se as pancadas. vae faltando pouco a pouco, a

proporções assustadoras, as ren- Soluça o pranto, em torno ... As mãos primeiro, ponto di-' chegarem a declarar as

das, de nossas alfandegas, em Inertes, caem no ar dependur'adas". mais altas autoridades do paiz já
virtude, na- r,' só dos entraves O 'I d'

'

t
. nada mais ser pessivel fazer con-, • sei a o CQ1'pO; eerqa o 01'SO ln serro

creados pela conflagração euro- Nos braços das mulheres desgrenhadas.
tra os ladrões e os prevaricadu-

péa e pelo augmento de 26,[' no res?

imposto oúro, como tambem pela Soltam-se os pês . , . Auqmenta o pranto e a queixa. . • Si I) uuico remédio que surge
forte campanha vencedor a levada Sõ Maçdalena ao ouro da madeira n·) espirito da administração pu-
a eííeito pelos contrabandistas, Limpa-lhe a face que manso inclino. blica é o cumulo dos impostos
de accordo eoníorme affirmam e mais impostos lançados sobre

E ,no meio da laqrima mais linda I d t t b Ih
.

os nossos iIIustres collegas do as c asses pro uc oras e ra a a-
Co'o dedo abrindo a palpebra divina d

..

h t
.•

«Correio da Manhã», com func- oras ja PX aus .aa, '11 e a pro-Busca ver si elle a vê,' beijando ainda. .

drni t
- ..

-eionarios dessas proprias reparo propna a mmis raçao a pnmeira
tições. I Luiz Delphiuo a não cogitar de zelar pelo ere- '

dito, pela fortuna, pelo bom nomeA nos parece que, para com., - ria nação, digam-nos 08 qUI) ain-bater varias das causas que de-
I da se preoccuparn com os inte-terminam essa, baixa nas rendas' estabelicimentos pnblicos e a resultado de herauça, nunca por . . ,

aduaneiras, o remédio não é fa-Iquern cahe provedenciar para co- qualquer outro motivo." I dr�SS�ts .naCJbon�es! sdI temos mais

dieões d I h 1
.

b IdI' -.
Irei o a so erama e que goza-cil nem as CMl ições 00 presente i rir e umr a UI:iOS, ze an o Pi' a Não Iguura S. Exa. como e, mos como paiz livre?

momento histórico se prestam a I severa arrecadação de nossas ren- Iertil o nosso povo e, principal-I
experiencias que' augurem o exl-] das e sendó e-go na applicação mente, os que se movem em tor-] '

to feliz,
'

! das pennas ao funccionali!'olO, no dos grandes homens, em pr?-'
.

Serviço Eleitoralo que, porem julgamos de re-I que assim concorre para o des- curar-lhes uma aresta, um desvio Ilatíva e possivel facilidade e o vio dos dinheiros publico!', ao en- as vezes innocentes, para attri-l'
Emolumento aos 'escrivães

meio de que. se pode an�lar o I v-ez disso, só. trata, ao que .a81'O- huir-lhes dC'poi? faltas bem graves. O Juiz' Federal dr.' HeD-
governo para Impor commedimen-] alha aquelle Importante orgao de Dahi a necessidade de nunca se' L d dd f

. -

I blicid d d
.

t .' . .

I nque
essa, respon en o êtto ll:0s actos e ran.ca p�evarIçao pu !CI a e, e seus lU eresses-. dar motivo a qualquer JUlZO te- div "

.

praticados pelofuncclOnahsmoque"partlC"ulares. .merario j)(,r parte da opiuião. lv�lsas .

cunsultas vindas
de vários an�os a esta 'p�rte, . Como? poderemos assim fazer A ser verdadeiro o que procla ..

do lD�er IOf, �ecJarou q ue o

vem sendo a�Olmad(, de cnrnmo- Iinançasi ma aquelle jnrnal. de que força art. 113 da LeI nr, 3.232 de
"- sament� conDlvent�' com os con- O «Correio da Manhã. asse- moral ficará dispondo o ministro 5 de .Ianeiro de 1917., l'e-

traban.dlstas de a.gumas praças I vera que o actual ministro da ia- para o emprego de actos de e· vogou i' art. 28 da Lei E­do paI,z. .

zenda já cont,a com grande nu- nerg�a na punÍ('ã? de seus su- leitora] nr. 3.133, de 2 deO director daquelle estimado mero de apolices, passadas para I bordmados prevaricadores? '

1
'

orgão de publicidade eariocache- o seu nome e escripturadas em Si s. Exa. ao euvez de se A�ost{� �� L916, reduzindo
gou a af!irmar, com a responsa- livros das repartições a S, Exa.! entregar de corpo e alma ao es- R' oOQ reis o emolnmento de
bilidade de seu nome não sõ a subordinadas.

•

I tudo das questões que tanto af- 2$000 destinado ao escri vão
existencia de c.asas que na capi: Nã.o queremo� �crediiar q�e es·1 f�ctarn ao interesse nacionae.s, do alistamenta eleitoral.tal da Republíca operam, quasi ses titulos adquiridos. pelo titular I SI ao envez de estudar o meio
as encancaras, na industria do da pasta da fazenda, representem I de dar combate ao contrabando,
contrabando, com a declaração do um acto de deshonestidadC'

arl-, tempoi! já foi lembrado ao minis­
actual !nspector da alfandega de ministrativa, m��s que sejam ape- tro Bulhões, po'r honesto fllnccio·
que nãó ha remedio legal nem nas resultado de honeSTas econo- nario do thezouro com a lista com,

providencia alguma para cohibir mias, Mas ainda aS,sim, o

pro-, p!eta dos contrabandietas do ,Fio,
taes crimes contra o fisco. \ cedimento de S. Exa. não deixa so vive agora a cuidar de sua

Esta declaraçãfl c.oustitue, o DOS- li e se,r taxado, senão de pouco vida, como poderemos lazer finanl.
De regresso a seu passeio a Capital

Federal. chegou no paquete"Anna�,80 ver, o mais flagranté e vivo escrupuioso, pelo menos de de- ças e tirar o paiz de difficuldades em companhia do seu irmão Achylles,
attestado de que no Brazil tudo monstr51tivo de pouco zelo pela que cada vez mais avultam? o Ilnr. Heitor Weàekim Santos, enc�r-'
attingiu ia o mais Mmpleto esta- sua honrabilidade pessoal, quP. Si o proprio inspector da al- regado do 'relegrapho, em Cambonu.
do ,de .fallencia, n�o havendo fica�em jogfl sempre eUl taes tran- pandega do Rio 9ue se declar.a '

oOe>

maIS melO de salvaçao para cou- saçoes� I se!ll fOTÇ3 para agIr con�ra os

�n'l Regressou do ltio de Ja-
s� I;tlgilma. A nosso ver. para o nome de! rmnosfls que lesam, o. b8�O; 'SI o neir O flr F" S· ãO ministro, a quem iIDcumbe '3. Exa, só podem ser passados II' proprio ministro que se descuida' U

.

' bIppe Im o,
a fiscalisação desses importantes quasquer titulo publicos quando 40� meios de que deve lançar mão I negOCIante desta praça.

,

Como poderemos
fazer finan(as?

Jesus ao collo de Magdalena

Em visita a seu irmão Ubaldo Libe�
rato, seguiu no paquete "Anna. para
° Rio de Janeiro a Senhorita Zoê Li­
berato, filha do snr. M:,Irio Liberato.

_"",�'_i'ilE_-
"

/ '
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..

completamente lizas e brilhantee 1 do lado da. serra, dizem os tech-I �\il'flJJ Im, 3i1!'f
tem um aspecto dando a impres- nicas, foram ainda superiores ao \

-== ...... """=� �""'-

são de corpo furta-cor; as partes da mina rio grandense. E' por- Do sr. Alexandre Geva-
lateraes apresentam um ligeiro tanto de esperar que O governo erd, secretario do Tiro Bra­
tom pardacento roseo; a parte Estadoa.l, envide seus esforços ..

d B' . b­ventral é de côr variavel: era para levar fi, effeito fi, exploração sileiro e I�lsq�e, I ece e

toda cinzenta, ora toda de lun a· do carvão catharinense, mormen-
. mos commumcaçao que, pOI'

�arello esbra�quiçado, ora de um I te quando. o illustre e!�genheiro I despacho de 22 do corren ..

clllzen�o sa.lplCado de. bra,noo. �! dr _

Frontm, mo.stra-se mter�ssa-I te do Departamento da
parte inferior do. queixo e. q�a�1 I do sobre as minas catharlnen'l Guerra, foi esta Sociedade
sempre esbranquiçada, 08 llldlVI-1·'3es. I •

• •• d 'C f d ..
-

E' facto geralmente conhecido duos novos tem na união dessa Seja como iõr, a experiencia incor pOl a. a � .
�� e er açao

quo o trabalhador da 'ruça é a parte com o corpo uma faixa ro-l do "Laguna", provou exhuberan- (10 TIro Brasileiro, receben­
victima quasi que exclusiva daslsea, como se fora uma colleira. ltemente que ternos carvão tão do O nr. 317.
cobr�s venen

. .osas, é a imprevi- A cabeça é pequem". um tan-] bom ? quanto. é o americano e Gratos pela communica ..

dencía d'elles de andarem des- : to obtura, de escamas lisas e lar-I superIOr ao Japonez, e ao com-
ção.

(I calços. gas, olhos. pequenos e salientes. mandante Müller dos Reis cabe
E' habito inveterado nos nos- Corpo extremamente flexível. .A mais esta folha de louro para

"0:'-

S0S caboclos, terem os pés des- cauda relativamente fina e com- juntar as muitas que a marinha Para assistirem a festa

ca�ç08 � as calças arregaçadas prida. Os. exemplares de um me- mercante já. de�'e à este intellí=1 da semana Santa e sagra­
ate os Joelhos, quando trabalham tro e meio são couimuus. gpnt�. marinheiro, competente I cão do diácono Thomaz Fon-
na terra. A mussurama-s-serà espalhada I ad-ninisteador e verdadeiro pa- 'I' ·t' L

.

\

FI' liN- '. h d rv t - .

•
.
.' es Loram a onanopo IS

ao se .c?mpre en e .c-;mo en, como um beuI, f-itor e a gente trrota ,

TI'. <_do um medo supersucioso das do campo ha o e ped ir-Ihe o sa- FR TZ. a exma, SIa, I? An�a. Fon
�?b�as e sendo .tão frequente �" bio auxilio obtendo e� compen- I tes e as se��ontas <?'cy FOI;l-victnnas por elIas, oíferecam, por saçao a solução da VIda. I r .

- D :/" - Mo- i tes Donzilia Pereira e Da-
assim dizer completamente des- 'v01nprae pao na rosuficaçao : '. I

•

protegidas 'as partes do corpo
s....� coe (>< 'i< II.delo unica que trabalha pelo pro- cia MIranda. '

�ais. sujeitas a ser�m.offen�i�as, C
- k" I

cesso hygienico, com moderna arnas-' �

aslt�:t���st��:ternvels ?phldl�s� aruao 11a(IOna isadeira mooida à electricidade.. Em Lal?es, ap?s a sahida

entretanto, cerc�os de:sl�� �(\r _

�����
· .. · .. · 1 de um baile, o Jovem Bla-

cento dos casús, o accidente ve- '. . .

lOS inrlezes invadem] cinio Oliveira puxando de
. �ifi:;a-se do joelho para baixo.

,
.. �egulld.o tl)d.asa�_ rrob.�bIhd.a.. Ô

I e •
um revolver para mostrar

Parte do c0r;>0 picada em

ca-Ide.;;,
vae�"e, fiualment -: , t'atar;:l.i O· nOSS() teI·I�ltOI"'IO I ao seu amigo Ul'báno Le,n-da 100 casos. . exploracão e '�Oll,mm(l da hulha I .

I
•

•

"1'
.

. NO PE' 60 nacional. Chegou ao, Rio de .Ja-
,

� Zl O fez com tanta l.nre lCI-

NA PERNA 13 neiro, o paquete . -Lagrma» dE' \ Idade que a arma disparou
NA MÃO' I

22' viage'-u d� Rio Grs nde, _'·lueimal:- Violento attentado indo a hala alojar-se no pul-
'Em outras partes do corpoJõ do exclusivamen te ca rva« da mi- ;,;.='=,;;,.; 1 mão de seu companheiro

Evitar-se-iam muitas mordeduras na do Leã«, daqnEll!e Estado,

10 «,CorreiO da Manhã» rece-I t' ravemente mal.
de cobras se os nossos trabalha- O re-sultado da VIagem fOI ale .

t t I amma.
que es a g .

d d b Ih I tamente satisfactorio d eseu vol- beu o seguin e e egr .
.

_�-ores e roça tra a aSi)em ca ça- " ,

do de botas, vu sacco de aniagem vendo o navio,. qUE' e ele pouca
I

«Port0 Segara 29-A.cabo de II ]�m delicado cartão par-. marchf1 sete mIlhas, marGlla que .' . "

bl' d •.
.amarraélOS l�as peru.as. .'� ,<I. ,

. l
.

. d ler. a seguInte noticia pu \Ca � \ ticiparam-uos O contracto de
O porco, so no estado selva- o �e,;.�o _eSPl1VU Vla gndu o

I 'ornal «Atlaetico» de

cara-, Fi .'

gem habituado" uma luta mui- quellnava carvão estrangel1";. pe oI )
d 18 d "t' seu caflamento, em OI Ia-

..
. ..' . vel 'IFI e o cc:rren e.

. 1\,r 1 Cto intensa pela vida, norlerà ata- O commanclante Muller dos R0IS, I O"· I
-

t'o novamen'e nopohs, O sr, ..Y.lanoe ar-
/:' _ "S I n�' eZfls Bt> a ". .

car as serpentes que encontre

q,
ue se ?ateu por .es�a resoluça.o, em' Viço::l� onde saltar&.ffi arma-I doeo e D. Alodias Miranda.

para fazer della,s repasto de oc= a despeIt.o da opl'tllao .?0tltrana I dos
'

Aos venturostJs noivos os
casião. de mUItos lê'lgos e proflsslonaes, i.j 5 dias aS8ados saltaram ". b _

O'· '" nossos porcos pala �acI'II'. antes da partlda do ." Lao'una" I a
. P

d 1 L
. I nossos para en.,.

" '" L' b
.

_

I armado,� no sltlO o co1'one UIZ

I
.

dad� que ·tt3m· em obter al.imellto para o sul fez \'('lr fio guartllç'ao d 19"1 - +--

d li
.

Pe ro!;o mg ezes.

não comem cobras" do togo aque e p'lqnete que, Em !lauto um l'fficial fallava N L'
.

. d t
.

,

O porco tem U'ma extraordilla- da exploracàú do carvão depei!" '-' q
C t h I \

a laJella, es e mum-
.

' ,
. �. m o rir apaty ql1e es ran a- . . .

. •.,

ria resi:>tencia a per'onha, pois dia (> iutaro da nossa mannha ",o
..

'

d
'

t rma- ClplO, contmua a mOll eI o
Y va a VISIta fi tanta gen ,e a

. .
. dI'p0de ser mordido ate por càsca- mercante e esperttva assim que d marinheiros subiram aos ga.do, vlctlma O pe a epl-

I -

t t I todos se esforçassem para que a a, os

b t'
,

ve, nao s�n e symp oma a gum cOLlueiros e derru aram cucos._ zoo Ia,
d t eXIlerie.ncia tivesse (I mai·.�r exi·

d d do env.enenamen o. Depois de gran e Ape, raçi:l.o,to passiveI. As palavras simples, d I
. .

d clespiram-se e an arúm nus .pe a

porem, eloquelltes, Il1Splra as- no

<

• •

, I' praia» .verdadeiro patriotIsmo, ca mam.
A

.,

i' f' 'da ao J'-r,

.

.. notICia 01 rorneCl v -

protunc1ament8 110 espirIta da-'
I

.

bl' el() com-
, d T' I na que a pu ICOU P

E'ma ou Nhandil, s�reína, .ia- qu�lle8 nom6118 o m3r. Ive
. V' Carbs Ri-

buril 011 gaviãO Macraga. üccasião .de fallar. ao chefe de rtil�rclante em. lçosa,

TambelIl ha Ullla c,Jbra coral machinas do navio, uw illustre beClro. Brazil·:- =::-

h
.

J 'A
. orno me parece que o

.1 Fl
.

não venenosa que se 'llimenta de cat annellse o sr· ()8.e nt0nlO '.
d

- �'.l fi l'tl'V' mente Està no porto ·.lA ona-
S J. (C fi 9.111 a naq esua 'Ie n a

outras cobras. de cuza ?!llor'h u.dazuza � O�l- sob o domínio estrangeirt:" 0 meu nopolis O destroyer « A.1.a-
.

A MUSSU:RAMA qne é conhe- za, co�o e C011 ebcI °d na I o � p«:;riotismo re\"oltado lpva-me a 1 nossa marinha de
clda por diversos nomes entre dos amigos) e SGU e o n�esmo �.

t" ara por
goaH» C a L

b 'b .

h
.• fi commu l1lcar "ssa. no lOlap, gtlel'l·a.elIes os de co ra preta co ra que a marc a quasI nao so reu

.

.

d' d 80 '()rlla'l che,
.

I
.1 dI' I l:::tterme 10 o vos J ,

-

E'
\

1 t
.

Parda cobra d'agua papa pInto com a rnullança (I 'Jom lustl ve., h' t do Presi comrnaunan e o capl.-
." .

'
.

'

d .

.
.

. O'ar ao con eClmen o -

Alimpo matto e uma espeCle com- sen (I UIllcarnente maIOr o gasto '] cl R bl' I tão de ('.orveta sr. l1g'ijsto'. .'
h d

. E
. , llen te a ep\:!. lCa.

pletamente lr!offenslva ao o· e carvao. ste gasto, porem e
. . Guimarães.

mem e para os outros animaes e cOIDllen;,ad0 com � diHerença d? -Eng.enhelro L. Rodolp'ho Fzlho».

que' se alimenta só de cobras. preço do carvãIJ ll1g1ez ou ame·

A mus!mrama é de cor alJin- ricano.

zentada, luzidia de tom mais caro, .

As experier!ci�s feitas co,? o I A Lombl'igueim e

regado no dorso; as esçamas. carvão d� Crescn:ma, das mmas. '!nada pelas crianças

A defesa contrao ophi­
dismo pelo Dr. Vital

Brazil
PROPHYLAXIA DO OPHI­

DISMO OU MEIO PARA EVI­
TeiR oo Df.MINUIR O NU­
MERO DE ACC/DENTES 0-

PH/DiCOS.

AVES QuE !vÃO SI!- DEVEM
.MATAR PORQUE SE ALlMElv­

TAM DE (;()BBAS.

Para continuar a pratica­
gem de telegraphia, está no­

vamGlnte nest.� cidadé o io­
ven ReyrJaldo Fonseca.

drce e e to-I Como notjeiaram os jor ..
com prazer. naes, falleceu em Dezembro
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findo n� Rio. de .Janeiro, e�11!� chave encontra-se I EO ITAL
�xt:ema m.1'3el?a, ° P::. dre . I o abaixo assignado, procura- ..

LUIZ Salo111I. Ag.ora.' escre- E;�1j\ll(Íi�tIDmã\0) milf@.��i1�9i I dO,r mU�lÍcipaJ, faz publico, que Previno aos meus amigos
vem novamente os jornaes, """'�\?_""�"",.,,,;cl_ .W-""'ií<''''.�� ! ate') dia 30 CIO corrente mez, 8 conhecidos que segui pa-
foi encontrada uma cader-] u

O �baixo" assignaelo, tendo li,do no: 11t),
. S\lperi�te11dencia Municipal, ra Blurnenau afluí de tra-

d .., b ,,' I Nov�dades de 1 do corrente, na s�s· ; sera »obr ac o sem multa a taxa
•

dneta e unja casa ancai Ia, : são livre, a transcrlpçâo de um recIbo! . r- d d f b 1 d.
tal' e minha saude. A tú-

tendo 104 contes de reis.: ela chave, da casa que occupa, com a i d{Ja, a ven t� d·,e umo, em as e
dos apresento as minhas

,

id epigraphe-U Iioubo do lJtlercado-A! rogas e ltl o esse prazo com a

pertencente- ao íalleci o. I chave encont'l"a-se-vem pelo presente ] multa de :do '1. despedidas.
trazer ao conhecimento do publico que 'I .., .

lI·r ..

.

d Itai 1 4 d Ah'l d 19 7tal epigraphe de nenhum mudo lhe pó- Superinteudencis ,.,110lClpal.e aJa 1y, e ...'1 ri e 1.
Ca ou-se no mez passado' de atti�g;ir, como passa a expor: 'I Itajahy, em 3 de Abril de 1917.

LUIZ �I��:'/TANN.,) s
.

,.
Ha dOIS mezes que se acha estabele- -

� f'_�n _

O Presidente do Estadf) de cido nesta cidade a TUl1 Camboriü, nr. O Procurar1or-JOAO GAYA,
_

Goyaz.. .

. ; �8;11�fl�a�1���e:�elJâ��1�eJfl028d�les��;.� I,
. B�ONn L:,=·cü·r·à·=t·o SSr"--

I Tem SIdo muito commen-I ço ultimo, palas 6' horas da manhã. ino _ - ..

tad- O facto de S. Exa. ter-II' ao �ercado Pnblico afim d� comprar Al'TEYC.ÇÃOU -

. mantimentos para seu negocio, perdeu l�

se casado somente no reli- nesse mesmo dia a chave da perta Jus

CASA 8RãZILgioso prescindindo do acto fundos ela referida casa, Ao chegar em' ll_" '

casa procurando-a deli pela falta e em fi
civi]. seguida mandou diversas pesscus pro-

.

.� ourar a alludida chave, que voltaram

Em virtude d"\ sentença d;clarand? não a t.er encontrado. Dois

Leopoldo 011·1l0'er" dias depois vem ao eonhccimento dn, Jl.i�.

di
.

I f
. .

uva abaixo assignado que a chave da casa
JU reia 01 pago a VI

havia sido encontrada e que estavalRua Lauro Müller n.Cardozo Silva a quantia de em poder do Zelador do Mercado. Im •

80 coutos de reis, cujo fi .. mediatamente providenciou' para

quej
00111 sortimento

lhe fosse entregue visto ser da casa

lho foi esmagado pelo au- que OCC1lpa, e assim proc.edendo ne- de fazendas.
tomovel de Almeida Castro, nbuma duvida teve em ussrgna r peran- •

/

te o Delegad;> de PoliciI'L o documen�o I armarinho etc.
em Dezembro. de ter recebido a chave que havia

perdido, Previne a sua amarei treauesta iO abai:w .
assignado, ign ora que tal I que recebeu �pn lindo e .

S L"·
chave seja Igual a de a!g-uma porta variado sortimento de cha-ecção 1vre ?,US, ?ompartim�11;08 do, .Iv!,�rr:ldo, pois,) peos de iuütiinna, lebre e ta.
jam�ls, .se lembre u de 11 taze: taes ez- I Um unao sortimen:o ele casse.
penencws. I.'.

t
.

.

A casa a que tal chavo pertence é: mt?"as e U/iVI gl'(tnrl.e par tâa de

Cigarros «Borboleta».

I de p�opriedarle
,

ele 11m �'enro <lio sr. i CUBERTO�ES para inVt;�'nopomll1gos Cab:,t1,. que. também, Ju.lg-o 'I'odus a Casa DI'HzIl! .Os cizarros «Borboleta», dana'o e' pecc�r Ignorar tal �olllClcl�ncJa, alem �1I?sl) '-'.

Usou commercmnte, VI\'O e tenho VIVIdo r- Fabrica Itajahy, são p1'e-de meu r'rubalbo honrado, tendo residi- DE..4�':"'r�.DUUAi NOs 'infra assígnados, condominos do sete ann os em Barbacena, Estaco 1 1"' ....� II." parados com fumo Rio ovo.
do prédio sob nr. 21 e do antigo de �1in.as: dois anDOS e meio cm Flori-

. '. l' Cada maca contem um
predio nr , 23. demolido ha ponco I anC'polls :L rua. TlradRntes ur. 45 e 2

.

FOl encont.rada pe.(l 81'. La-, '

temp9, pOI' estar presteti a desabar" mezes nos::! .,wlade, selllpre c,om: pe·. d is!au dcs Sant.o", a �"':la estrada coilpon no 'valor- de 50 reis.
v' I olumnas r.leste J'ornal I 'lueno negoCIante, �orGm, hOllfallo, PO! de Brnsque uma perffllta denta-

__�������������....�em, pe as c

a () ',ISSO venho a0 publico fazer a píPsen-: '9 d Q f
_, _....

declarar q?e. não requel:eraUl a-I te declaração tão. somente para os que· :-�ura com .. entf's. ue.m 0r

m"r� MunICIpal,. desta c�dade, a de- niio me conhecem, porque com quem. ClOD0 parle prl'éUl':1r nesta Re- ,Carro de mola
�ohção do reter.ldo predIO, conforme tenho privado, farme·hão sempre justí-' dileçiio p:1gHnd,' I) ae;had(, e o
disse o co.propnetano sr. Br�ga,· p�- ça em abono ao ÍIleu lIome. I cu,.:to destel annullcio.
las C01Um!laS do jornal "Phll.iOI," de

Itujaby, 2 de Abril ele 1917. Ide 30 de Março, em seu 'Protesto. João Evan.qelista 1-Ooncordamos, é ,certo, porqne es-

Neg-ocian. te a rua Camboriú nr. 78. Con�I\a.nllia N·lCI·O na]tava dentro da LeI e tornava-se np.- � BJlj J JU i Ui

cessario somente com a demolição

I d N C· t·do pred'io súb nr. 23, req\lerida pe- Ainda este dever . e . os eIra
lo sr. Brp.ga, que apenas possue uma

C·
..

It' bquii1ta parte e naia reais.
.

I Sem mui>; uommentarioa, daano! Linha Aracájú-Pelotas I�ârrârJa aja YTendo o sr, D. Braga aprov�lta- I por termimtda a celeberrima questão I I
..

_

do o mesmo reql1.er!mento, pedIo a,; com o F'nr, Braga, (jUR nos tem tra· O PAQUETE -DE-
demolição do predlO Dr. 21, que es· zirlo os .maiores incommodos e vexa-

A t
·

L Gtá �etualmen�e oecupado pelo sr.

Vic-lll1es,.p�r
tra+ar·se dR (;Ol1sa t,ãO p�. ItalOtuba n onlo . onzagatOflilO Ferreira. qnenu:islma R de' nenhum valor, VI·

• ..., _

Com semelhante absurdo, que nos
mos, como nos cumpre, toruarl pu- .

Os czgm'ros d,(Jua:ranYD sao os

vinha pre1udicar, discordam9s tor- blico que deixamos de exhibir os Esperado 'rIo slll no (lia 11, .segue. mdhm'es e que ma�8 vantagens ot-
malmente o que deu logar a qu�.o documentos para pl'ovar a nossa ve�1 para Par'inagua, Allt(lnina, I ferecem aos seus f!'egitfJZeS e

illustre sr. Snperintende�te_ MumcI'1 rac\dade, porque tomos i.ntormados Rantos, Rio, Cabo F.rio, Victoria con!lumidl)}'es
p�1 nomeasse uma commlssao de ,�e. pelo _i�IL1stre snr. Superl1ltendeute Ponta d'Areia, Ilheos, Bahia e Brevemente os cigarros «Gua-rItos para dar o parecer que o C<.su MUD1clpal qne os me:;IllOil docnlllen- . Arae.tjú. �.

dexigia. Esta, composta. de pes�o�s tos serão por s. s, estampados nas
." rany» serao premIa os com

idoneas, aeu a sentença Justa e nao coll1DlnaF' do proximo numero do O PAQUEI E um coupon no valor de
proc�rou taz�r favores a nenhum «Novidades». It peruna 30 reis, em cada carteirinhados mteressados,

. Ita'ahv 5 Abril de 1917. ao Illustre sr. Sllpermtendente Ma- J .'
.' ,

nicipaJ, nesta questão, agiu de con - A1'thur da Bzlva Valle, Adelzno Esperado do norte no dia 12, St;l- fi I II a ca�a llnva
formidade com a Lei, da Silva Valle e Ouvidio Boticelli gue para Imbitub.!l., ';,{io ga � sed'a o LP d .J t' -, üua au-ara provar a ver a\!.le, oppor u-

.

, d h
-

, filh Grande e Pelotas.
na,mente publicaremos documentos tutOI os o1'p aos, .'Seus QS.

ro Müller -01'. 88 onde roo'-Este paquete recebe carga pa-necessarios.
ra o Rio Grande com baldeação. rou O dentista Hr. Julio A-

Itajahy, 31-3-1917
I b d d d T t

.

t 00A uga-se
o so!a o on e Para mais informações ná amo 1'a a-se nes a r ac-

A1'thur S. Valle, Adelino S. est"!ve lllstallada a
A

.

d P V'd 1 üão ou com o seu proprie ..

d F B·.... d TI .J E· d 'T i geDC'!a a raça 1 a

,.Valle e Ouvi io urtunato ot�(',e- �'é!eza e n.eu·...las sta (la�s. ra-· •. tario Eduardo Miranda.
li, tutC1' dos o1'Phão, seus filhos, ta-se com Immanuel Currlm. i Ramos

Despedidas

Perús ' gordos

-DE-

Para a festa da Paschoa
tem para vender

Francisco Roprow8�y
Mercado Publico, quarto 17

14 EVANGELISCHE KIRCME�!GEMtjND�I ::::::::::::::::.:::: .

� Itaiahy *
Sonntag, den 15 April

Vorrnittags 91[2 Uhr
Gottesdienst

'Desmentir

VENDE-SE um bonito carro

de praça, com boas molas e

uma parelha de cavallos torrE-
lhos negros,

.

Tretar com Francisco Koprowsk.
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. A MODA CARIOCA I

Publieaeãe semanal illustrada
,

o.

, � lJnicoqlJe C�ra a Sypbilesl
- � - DeposIto Geral

.

_ �
-

lua �onselheipo �aFaiva, 14 a 16
-'

Leiam A MODA CARIOCA o mais barato jornal de modas,
trazendo sempre os ultimes figurinos e creaçâo das

mais afamadas casas do Rio de Janeiro, Paris
e Londres e variadissima secção

-

de leitura interessante, de­
dicada ao bello sexo brazileirn.

Numero avulso 400. Assignatura annuall0$OOO com direito a

um brinde. Acoeitam -se agentes.

\,
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